
Minas vê ameaça à eleição  
O governador de Minas • 

Gerais, Newton Cardoso, 
disse ontem que devido ao 
agravamento da crise eco-
nômica as eleições presi-
denciais do próximo ano es-
tão ameaçadas. "Podemos 
até não ter eleições em 89 e 
um dos motivos seria o im-
passe popular", disse o go-
vernador. 

"Temos que esquecer as 
eleições e pensar apenas 
em tentar resolver o im-
passe econômico", expli-
cou, pois "a crise é econô-
mica". Questionado sobre 
qual seria o seu desempnho 
no sentido de dar solução a 
esses fatores, disse apenas: 
"Não sou candidato a nada. 
Sou apenas governador e 
apoiarei a candidatura que 
nascer do meu partido". 

Waldir Pires, governa-
dor da Bailia, recebeu com 
estranheza as declarações 
do seu colega de Minas e 
após refletir por alguns se-
gundos disse que "no mo-
mento a grande luta é para 
que não haja desvio do ca-
minho democrático". Se-
gundo ele, a hipótese levan-
tada pelo governador de 
Minas não pode ter qual-
quer respaldo, "pois nada 
pode servir como pretexto 
ao autoritarismo, mesmo 
porque o autoritarismo não 
tem qualquer projeto para 
o povo brasileiro e nem pa-
ra a Nacão". 

O governador da Bahia 
disse ainda que no momen-
to as forças democráticas 
têm que ter a maior clare-
za na estratégia "de tentar-
mos conduzir á organiza-
ção econômica e à distri-
buição de rendas, de modo  

a não permitir turbulência 
no processo de transição". 

Orestes Querela, gover-
nador de São Paulo, tam-
bém sentiu estranheza nas 
declarações do governador 
de Minas, pois para ele, a 
eleição presidencial do pró-
ximo ano é um fato copsu-
medo. "Não concordamos 
de forma alguma com essa 
possibilidade, até porque 
acreditamos que a realiza-
ção das eleições poderão 
melhorar as condições eco-
nômicas do País" ,. 

Miguel Arraes, de Per-
nambuco, não quis fazer 
comentários sobre a suces-
são do presidente Sarney. 
Ele chegou mesmo a per-
guntar aos repórteres que 
cargo Ulysses Guimaraes 
estaria disputando. "Ele é 
candidato a presidência da • 
Câmara"? disse sorrindo. 
O goverríador de Goiás, 
Henrique Santillo, também 
estava com a mesma dispo-
sição e argumentou que 
ainda não era hora de se fa-
lar em candidaturas. Mes-
mo assim, deixou escapar 
que "Ulysses Guimarães 
seria um ótimo candidato". 

Pedro Simon, do Rio 
Grande do Sul, limitou-se a 
comentar que Ulysses Gui-
marães havia seguido o seu 
conselho de não se colocar 
já como candidato. "O que 
ele vem fazendo está cor-
retíssimo. Não está falando 
em candidatura pessoal. 
Suas viagens pelo Pais têm 
como objetivo apoiar as 
candidaturas do PMDB às 
prefeituras e de divulgar o 
novo texto constitucional", 
afirmou. 


